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			Este livro é dedicado ao Zeca, o labrador marrom que trouxe tanta fofura às cenas de Duas vezes amor. Ele existiu de verdade e foi o companheiro fiel de nossa família por doze anos, porém partiu para o céu dos cachorros há quase uma década. A cena da casinha na varanda é real. Nós compramos uma casa gigante de cachorros e a colocamos na varanda do nosso apartamento, porém, assim como a cena criada no livro, o Zequinha da vida real também não queria entrar de jeito nenhum. E assim como Alexandre, minha irmã precisou entrar na casinha para convencê-lo a fazer o mesmo. E assim como na história, quando íamos dormir e nosso porpetinha ouvia o comando “Zeca, casinha”, ele obedecia e se recolhia também.


			Zequinha partiu sereno, numa manhã de domingo, nos braços de minha mãe…


		




		

			Prólogo


			Uma voz forte e masculina esbraveja enquanto me colocam numa cadeira de rodas: 


			— Encaminhem a paciente para a emergência agora!


			Meu Deus, será que estou perdendo meu filho? Isso não pode estar acontecendo. Depois de todas as coisas que passei com Alexandre, esse bebê é tudo o que me restou dele.


			— Vai ficar tudo bem, querida! — Percebo o medo estampado em seu rosto. 


			Dona Laura não consegue esconder de mim que sente o mesmo receio que eu. Apesar de tentar me acalmar, consigo sentir sua aflição.


			A dor ao pé da barriga vem com muita intensidade, e meu corpo todo estremece. Sinto calafrios enquanto sou empurrada corredor adentro por um enfermeiro. 


			As pessoas não conseguem desviar o olhar quando passam por mim. Pudera, estou ensanguentada e pálida, com os cabelos desgrenhados.


			Tento olhar sobre meus ombros a fim de procurar por minha mãe, mas ela ficou para trás. Então baixo meu rosto, tentando me esconder de todos. Desse mundo cruel que arrancou de mim tudo que eu tinha e me destruiu por completo. 


			Olho para a minha calça de moletom. Está ainda mais manchada de sangue. Sinto meu corpo todo formigando. Minha visão ficou turva e aos poucos não tive escolhas a não ser me entregar. 


			“Deus, se quiser, pode me levar, não restou mais nada de mim aqui”, penso, e em frações de segundos, tudo se apaga… 


		




		

			ANTES…


		


	

		

			Capítulo 1


			Segundas-feiras viraram meus dias preferidos.


			Podem me achar estranha, louca, ninguém gosta das segundas. Eu também não gostava, até que Martina abriu o Martina’s Café em frente ao prédio onde eu moro, no bairro de Moema, capital paulistana.


			Somos amigas desde que me entendo por gente. Ela sempre gostou de brincar de comidinha. Enquanto outras crianças andavam de bicicleta e jogavam bola, Martina vinha com aqueles potes coloridos cheios de areia e fiapos de grama e me obrigava a comer. Eu jamais esquecerei a macarronada de minhocas. Aquilo me assombra até hoje. Eca!


			Enfim, Martina aperfeiçoou suas habilidades culinárias e cá estou de novo sendo sua cobaia. No entanto, hoje em dia, diferente de nossos tempos de infância, eu adoro.


			— Olá! — Entro no Café entusiasmada. 


			— Até que enfim você chegou! Tenho uma novidade aqui para você experimentar — Martina grita lá da cozinha, e só vejo sua cara enfarinhada surgindo na portinhola que separa o balcão da cozinha. 


			— Vem cá! — Me dirijo a uma das garçonetes que vem de dentro da cozinha com uma bandeja de salgados, para repor a vitrine em frente ao caixa. — É impressão minha ou Martina tá mais empolgada que o normal? 


			— Martina? Normal? — A jovem ri para mim. — Não sei, mas agora ela enlouqueceu de vez. Inventou uma tal de Torta Desconstruída que, cá entre nós, tá mais para destruída. Ela deve ter deixado cair no chão, juntou os pedaços e agora quer servir para os clientes. E cobrando por isso, ainda.


			Caímos na gargalhada.


			— Posso saber qual o motivo das risadas? — Martina aparece com a tal da torta em uma bandeja. Confesso que o cheiro me deu água na boca, um aroma de maçã com canela invade minhas narinas, mas a aparência não é das melhores. E cá entre nós, parece que essa torta perdeu uma batalha e tanto. 


			— Então essa é a tal torta que caiu no chão? — Ouço uma voz masculina ao meu lado se intrometer em nossa conversa. Não o percebi quando se aproximou de nós. 


			Foi assim que vi Alexandre pela primeira vez. Graças a uma torta ridiculamente feia, porém muito saborosa, tivemos nossa primeira interação.


			— Oi, Alexandre, você por aqui? — Martina abre um largo sorriso. 


			— Sim, aquele bolo da semana passada fez meu pai delirar. Ele me obrigou a buscar mais um. Agora estou curioso com essa torta — diz ele, lançando um olhar para mim. Vira-se novamente para ela e pergunta: — Não caiu no chão de verdade, não é? — Ele sorri de canto de boca, e eu percebo seu humor. 


			Talvez eu esteja um pouquinho atraída por esse total desconhecido. Isso não é legal. Se eu tivesse uma terapeuta, com certeza levaria esse assunto para tratar em uma sessão. 


			— Não dê ouvidos a elas, Alexandre. Essas duas adoram me provocar. Audrey — diz ela agora olhando para mim e arqueando uma de suas sobrancelhas — não falta nenhuma segunda-feira desde que abri o Café, só para provar minhas novidades culinárias. Toda semana crio alguma coisa diferente, salgada ou doce. 


			— Bom saber — Alexandre diz. — Pode incluir no meu pedido de hoje um pedaço dessa torta também.


			Percebo que estou distraída tentando adivinhar sua altura enquanto eles conversam. Deve ter pelo menos 1,85m. Porte atlético. Pratica esportes, com certeza. Que bunda redondinha… 


			— Audrey! — Martina me encara.


			— Ah, oi! Sim, eu vou sentar lá então, na mesa de sempre. 


			Saio dali apressada e me sento em uma mesinha reservada encostada em um janelão de frente para a rua. Aguardo enquanto Martina termina de atendê-lo. 


			Jaqueline, a garçonete, aproxima-se e me serve um pedaço da torta e um café expresso.


			— Obrigada, Jaque! — Ela se afasta.


			Não consigo tirar os olhos daquele cara. Pego meu celular e tento mudar o rumo dos meus pensamentos. Ouço a porta se abrir e o vejo ir embora. Percebo que ele olha de volta para o Café. Quando nossos olhos se encontram através da janela, baixo a cabeça envergonhadíssima. 


			Martina vem ao meu encontro com uma xícara de chá e se senta na mesa onde estou para me acompanhar. 


			— Vi você encarando a bunda dele — ela diz e espera a minha reação.


			— Eu não estava olhando a bunda dele! — respondo rindo. — Será que ele me percebeu olhando? 


			— Gostou, né? Te conheço perfeitamente para saber que tá caidinha pelo bonitão. — Entorto minha boca, pois odeio quando ela tem razão. — Vai ficar com essa cara feia? 


			— Feia é essa tua torta que parece que acabou de perder a guerra.


			— Você não entende nada de alta gastronomia.


			— E você não entende nada de bundas. 


			Rimos descontroladas porque nós duas soubemos que eu não tinha mais como argumentar ou me defender sobre o assunto.


		




		

			Capítulo 2


			Nem senti a semana passar. 


			Ando tão focada no meu trabalho que passou rápido demais. Enfim, segunda-feira chegou novamente. Resolvi trazer meu laptop para o Café. Convenhamos, aqui é mais agradável do que o escritório e tem essas guloseimas deliciosas. 


			Não sei se acontece com todo mundo, mas sempre que inicio um projeto de um cliente novo, me dá fome. Para falar a verdade, estou sempre com fome. E Martina tem o hábito de apresentar o quitute do dia às três horas da tarde. 


			Hoje cheguei mais cedo. Almocei e vim direto para cá. Portanto, aproveito que está silencioso para me concentrar. Escolho uma mesinha nos fundos da loja, evitando, assim, ser interrompida. Normalmente prefiro aquela que fica ao lado de um dos janelões para observar o movimento da rua, mas hoje o foco é trabalho.


			Desde pequena, sempre gostei de desenhar. Eu me lembro bem que quando chegavam as datas comemorativas: dia das crianças, natal, aniversário, eu sempre pedia materiais de papelaria. 


			Aliás, papelarias para mim até hoje surtem o mesmo efeito que uma loja de brinquedos para uma criança. Descobri o prazer de desenhar quando, em uma aula de artes no colégio, a professora nos apresentou o conceito de desenhos em perspectiva. A princípio, desenhávamos formas geométricas com efeito de luz e sombra. 


			Depois que a turma entendeu o conceito, as aulas evoluíram para cenários reais, com prédios, ruas, lojas e tudo mais. 


			Quando a professora percebeu que eu me destacava entre os outros alunos, passou a me dar tarefas extras. Uma delas, me lembro bem, foi visitar o centro de São Paulo para tentar reproduzir a Catedral da Sé e seu entorno. Simplesmente me apaixonei por aquilo e foi quando decidi minha profissão. 


			Fiz faculdade de arquitetura e me especializei em projetos 3D. Adoro desenhar à mão livre. Até hoje faço isso por hobby, mas para o dia a dia no escritório, os programas 3D Max e SketchUp são muito mais práticos. 


			— Oi!


			Acordo dos meus devaneios e vejo dois pratos de sobremesa sendo colocados sobre minha mesa. Meu coração dispara. Droga!


			Percebo minhas axilas começarem a transpirar. Odeio ficar nervosa, elas me denunciam sempre! Calma, Audrey. É só um cara muito bonito te oferecendo um bolo. Nada de mais.


			Crio coragem e olho para ele. Dou um sorriso sem graça, tentando disfarçar meu suor cruzando os braços como um gesto casual de quem nada se abalou com a presença dele.


			— Desculpe, vi que você estava muito compenetrada e trouxe a receita do dia para você. Pelo menos a de hoje está mais apresentável que a da semana passada. — Ele simplesmente senta na minha mesa, sem se importar com o fato de eu estar trabalhando. 


			— Ah, oi! — Tento agir com naturalidade.


			— Achei que poderia te encontrar aqui hoje, afinal, é segunda-feira, né? — E dá uma piscadinha.


			— Me dá só um minutinho? — Levanto em disparada e corro até o banheiro. Espero a porta se fechar atrás de mim, pego alguns pedaços do papel toalha e coloco embaixo dos braços. 


			— Audrey, o que foi isso? 


			Nem percebi que Martina me seguiu.


			— Aquela piscadinha dele derreteu meu sovaco. 


			Martina quase cai no chão de tanto rir, e fico apavorada com a ideia de ele lá do salão conseguir nos escutar. 


			— Preciso voltar para a mesa. Ele deve pensar que sou uma maluca.


			— Audrey, respira. É só um cara gostoso te levando um pedaço de bolo. 


			Martina pensa que é fácil. Ela sempre teve mais jeito com os rapazes. Eu, ao contrário, sempre fui muito tímida. Ela faz amizade com qualquer pessoa em qualquer lugar. Adoraria ter um pouco disso que ela tem.


			— Já falei para você que está mais do que na hora de dar um jeito nessas axilas. Botox, amiga. B-O-T-O-X vai resolver sua vida!


			— Você deveria dar um jeito nesse ar-condicionado do salão. Está um forno esse Café!


			— Ah, pronto! Agora a culpa de você não conseguir controlar esse sovaco é minha! — Martina sorri cruzando os braços. — A propósito, a temperatura da loja está em 20ºC. 


			Respiro fundo. Percebo que já não estou mais transpirando tanto e decido voltar. 


			Quando me sento, vejo Martina se dirigindo de volta ao balcão para atender seus clientes, ela me lança um olhar sugestivo apontando para Alexandre, que não a vê pela posição em que está sentado. Graças a Deus!


			— Me desculpe, estava sentada aqui há horas e precisava mesmo ir ao banheiro. — Podia ter começado essa conversa com qualquer assunto, mas obviamente decidi dar foco a um xixi que eu nem mesmo fiz e percebo agora que estou um pouco apertada. 


			Droga, não posso sair da mesa novamente. Preciso me convencer que minha bexiga se enchendo é psicológico. Isso, ótima ideia!


			— Sem problemas. — Ele abre um sorriso encantador. — Você precisa provar este bolo. É sério, nunca comi um bolo de chocolate com calda de laranja e anis.


			Levo uma garfada à boca e, realmente, ele não está exagerando. Isso aqui está incrível. Martina sempre teve muito jeito com a culinária. Posso garantir que tudo que ela se propõe a fazer na cozinha, faz com perfeição. 


			— Fiquei curioso sobre essa coisa das segundas-feiras — comentou, comendo mais um pedaço. 


			— Quando Martina decidiu montar o Café, já tinha em mente que queria inovar, mas que deveria apresentar isso para seus clientes aos poucos. Decidiu que uma vez por semana criaria uma novidade “maluca e deliciosa”, como ela gosta de chamar. Ela cria tudo de sua própria cabeça. Martina acredita piamente que um dia será muito famosa por isso.


			— Inspirador! Gosto de pessoas que pensam fora da caixinha — diz, fazendo aspas com os dedos. — Mas, por que ela decidiu pelas segundas-feiras, e não qualquer outro dia da semana?


			— Diz ela que é para acabar com o preconceito que as pessoas têm com esse dia. Ninguém gosta das segundas-feiras e, assim, as pessoas ressignificariam essa ideia… O que é verdade. Pelo menos para mim funcionou muito bem. 


			— Fantástico! — Ele se vira na cadeira para procurar Martina no salão e quando a encontra, grita: — Martina! A partir de agora eu amo as segundas-feiras! 


			Martina faz cara de quem não entendeu nada, mas ri e agradece mesmo assim. 


			Quando olho para fora, percebo que já anoiteceu. 


			Alexandre é muito comunicativo. Gosta de falar e é um ótimo ouvinte também. 


			Ele acabou de voltar de Chicago. Recebeu uma proposta de emprego em uma empresa aqui no Brasil logo que terminou a pós-graduação que fez nos Estados Unidos. 


			Temporariamente está morando na casa de seus pais, mas já está procurando um lugar para morar com seu cachorro, Zeca, um labrador marrom de cinco anos de idade que é louco por meias.


			Caramba! Não vou conseguir entregar esse projeto a tempo se continuar batendo papo com ele aqui. 


			Como se lesse meus pensamentos, Alexandre se levanta da cadeira.


			— Preciso ir. Acho que te atrapalhei um bocado, não é? 


			— Imagine, adiantei bastante antes de você chegar. Só falta renderizar as cenas.


			Noto um ar de dúvida em seu rosto. Tenho o péssimo hábito de presumir que todo mundo sabe como funcionam os programas que utilizo.


			— É a parte final do trabalho. A imagem que projetei se transforma em uma fotografia, para que o cliente consiga visualizar com mais realismo como vai ficar a reforma depois de pronta.


			— Entendi. Acho então que vou precisar dos seus serviços quando encontrar meu canto. Já tenho algumas ideias, mas não sei se seriam viáveis e nem baratas. Você tem cartão de visitas? 


			E assim, Alexandre consegue meu telefone. De forma totalmente despretensiosa. 


			Quando chego no hall de entrada do meu apartamento, ouço o som do piano vindo lá de dentro. É mamãe. Abro a porta devagar para que ela não se distraia. Deixo minha bolsa e meu computador no sofá e me aproximo dela. 


			Ao lado do piano tem uma poltrona. É onde sempre me sento para ouvi-la tocar. Ela interrompe a melodia para me cumprimentar. Beijo seu rosto, me sento e peço para que ela continue. 


			Sinto meu celular vibrar no bolso da calça. Checo as mensagens e noto um número desconhecido entre elas. Meu coração dispara quando vejo a foto do Alexandre no ícone redondo de contato do WhatsApp:
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			Amplio a imagem que ele me enviou junto da mensagem e vejo seu labrador com uma bola de meia na boca.


		




		

			Capítulo 3 


			Martina me chamou para almoçar em um lugar novo que inaugurou há pouco tempo no bairro do Itaim Bibi. 


			Ela adora ser a primeira a conhecer esses lugares. Como amante da boa culinária, tem fascínio por desbravar tantos restaurantes quanto puder. 


			Outra peculiaridade sobre Martina: ela tem o hábito de servir jantares em sua própria casa para amigos e familiares. São noites muito agradáveis, pois cria todo um cenário gastronômico, cada jantar é uma experiência à parte.


			Martina é herdeira de uma fortuna milionária. Tinha uma tia que nunca desejou viver a maternidade. Dizia que isso não era para ela. Porém, criou um laço de amor muito forte pela sobrinha, o que era recíproco. Por esse motivo, quando veio a falecer, deixou todos os seus bens para ela, sua única herdeira, incluindo a mansão onde vive e serve seus jantares. 


			Já estou sentada em uma mesa do lado de fora do restaurante aguardando sua chegada. Hoje está um clima bem agradável na cidade, nem muito quente, nem muito frio.


			Vejo-a saltar de um carro e entrar no restaurante. Noto um ar de humor em seu rosto enquanto ela caminha até a varanda onde estou e se aproxima de mim. Fico bem curiosa com aquilo. Me levanto para recebê-la com um abraço.


			— Você não vai acreditar no que acabou de me acontecer! — diz ela sentando-se à mesa.


			— Ai! Lá vem você com as bizarrices que só acontecem contigo — digo isso já rindo um pouco, esperando o que está por vir.


			— Vim de Uber para cá, né, e em determinado momento da viagem o motorista me olha pelo retrovisor e pergunta se ele poderia abrir as janelas do carro porque eu estava usando o perfume que a ex dele usava — Ela faz uma pausa, dando um ar dramático em sua história — e que ela tinha terminado com ele há dois dias! — Ela arregala bem os olhos para mostrar toda a sua incredulidade. 


			— Não acredito! — respondo entre risos — Amiga! Tem coisas que só acontecem com você. 


			Um garçom se aproxima de nossa mesa para anotar nossos pedidos. Escolhemos os pratos e eu aproveito para pedir uma água com gás. Martina pede uma caipirinha, pois precisa de álcool para digerir o que acabou de acontecer com ela.


			— Agora me conta! Como foi a conversa de vocês dois lá no Café depois de disfarçar aquelas pizzas no sovaco? — pergunta, pegando um mini pão francês de uma cestinha no centro da mesa. 


			— Ah, você sabe, ficamos batendo papo, nos conhecendo, eu acho. Alexandre me contou um pouco sobre ele, eu falei um pouco de mim também. Nada de mais. Me disse que fez pós-graduação nos EUA e que tem um labrador marrom.


			— Ele é bem gato, hein? 


			— Ah, sim, um pouco, eu acho. — No mesmo momento me lembro da forma como sua franja caía em seus olhos de vez em quando e ele tentava colocar de volta no lugar. 


			— Para com isso. Admite que ele é um dos caras mais bonitos que já te deu mole na vida, vai?


			— Alexandre não estava me dando mole. Só estava sendo gentil. — Dou de ombros, pegando um pãozinho também. 


			Nossas bebidas são servidas. Martina dá um gole em sua caipirinha e me oferece para experimentar.


			— Tá doida? Daqui vou direto visitar uma cliente, não posso chegar bêbada lá. 


			— Ok, senhora certinha. — Ela dá outro gole. — Vocês têm se falado depois daquele dia? Eu vi você entregando seu cartão para ele.


			— Dei meu cartão, pois ele disse que precisaria de alguém para decorar seu novo apartamento.


			— Mas vocês estão se falando?


			— Só rolou uma mensagem. Ele me mandou a foto do seu cachorro. 


			— Respondeu para ele?


			— Não. 


			— Como não? Mas você quer falar com ele?


			— Eu não sei, você me conhece. 


			Nossos pratos são servidos. Uma lasanha verde à bolonhesa para mim e espaguete ao pesto para Martina.


			— Ah, pelo amor de Deus! Você tem que parar de ser cagona, fala sério! 


			Tento ignorar sua existência comendo minha lasanha maravilhosa. Martina me encara. 


			— Você vai perder a chance de ver no que pode dar mesmo? Desculpe, mas eu não posso permitir isso. — Ela se lança sobre a mesa e se apossa de meu celular, que estava ali, dando sopa. 


			Eu nem consigo reagir. Ela quase enfia o telefone na minha cara para destravá-lo com a identificação facial; por um momento cheguei a acreditar que daria com ele no meu nariz. Vejo-a digitando algo e depois me entrega o aparelho.


			— Toma! Depois você me agradece. 


			Abro meu WhatsApp e vejo que ela escreveu “OI” para Alexandre. Ele está on-line. E agora está digitando. Bloqueio a tela o mais rápido que posso e jogo o celular dentro da bolsa.


			— Martina! — eu a repreendo, mas ela ri, enfiando uma quantidade enorme de comida na boca.


			Todo projeto novo que chega para o nosso escritório se inicia com uma visita técnica para o reconhecimento do local. Tiramos as medidas e fotografamos os ambientes que sofrerão as futuras modificações pretendidas.


			O cliente está sempre presente, pois é nessa visita que acontece a primeira reunião. Colhemos o máximo de informações para podermos dar início aos trabalhos, conciliando suas expectativas com o quanto estaria disposto a investir. Essa primeira visita é muito importante para entender seu perfil também. Cada projeto é único e individual, e é necessário ter muita sensibilidade para captar tudo isso e transformar um sonho em realidade.


			Pode haver mais detalhes nesse processo todo, mas, resumindo, é basicamente assim que funciona.


			Terminamos a visita em poucas horas. Pego meu celular e percebo que deixei a conversa com Alexandre sem resposta.
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			Ele logo me responde:
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			Acho graça e hesito por um momento antes de responder.
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			Chego no Portão 6 do Parque em dez minutos. Combinamos de nos encontrar em frente ao parquinho infantil. 


			Avisto de longe Alexandre sentado em um banco com Zeca ao seu lado, esparramado no chão. Eu me aproximo.


			— Oi! — cumprimento. 


			Alexandre tira os fones dos ouvidos e os guarda no bolso da bermuda.


			— Oi! Você chegou rápido!


			— Sim. A cliente mora praticamente aqui ao lado e, por um milagre, não tinha trânsito nenhum. — O que é realmente uma providência divina para a cidade de São Paulo.


			Me sento ao lado dele, e Zeca se coloca de frente para mim com a língua de fora.


			— Por acaso você não está com alguma coisa de comer na bolsa, né? Acho que alguém — diz ele olhando com graça para Zeca — farejou alguma coisa.


			Sempre carrego algum tipo de lanchinho na bolsa caso eu passe o dia inteiro na rua e não tenha tempo para almoçar. Contudo, mesmo que eu almoce, como o que for que eu tenha colocado ali. Vejo que tem um mini croissant com salaminho embrulhado.


			— Zequinha é terrível, faz essa cara de pidão e é simplesmente impossível negar comida para ele. Não é à toa que está essa bolotinha. Não é mesmo, Zeca? — Alexandre coloca as mãos em volta da cabeça do cachorro e começa a fazer carinho em suas orelhas.


			— Eu devo dar para ele um pedacinho? — pergunto. 


			— Salame? Deus me livre, depois eu que sofro com esse cachorro flatulento. 


			Não consigo conter o riso. Alexandre é muito espontâneo e engraçado. 


			Levantamos e começamos a caminhar pelo parque. É fim de tarde agora e o céu está bem bonito, em tons de rosa e laranja, misturando-se com o azul de fundo e algumas nuvens. 


			O Ibirapuera é um dos parques mais bem cuidados e muito arborizados de São Paulo. Um pedacinho de paraíso em meio a uma selva de pedras. Nunca notei que poderia ser tão romântico também, é a primeira vez que venho em um encontro aqui. Audrey, seja menos emocionada, isso não é um encontro! 


			Paramos em frente a um carrinho de água de coco.


			Alexandre compra duas garrafas e me entrega uma. Me encantei pelo gesto delicado.


			— Obrigada. 


			Nós nos sentamos em um gramado de frente para um dos lagos do parque e observamos os gansos e patos na água, nadando. Como meu cabelo esteve preso o dia inteiro, achei melhor soltá-lo. Olho de relance e vejo Alexandre me encarando.


			— Uau, não sabia que seus cabelos eram tão longos — ele diz olhando para mim. Estou sempre de cabelos presos em um coque alto só com a parte da frente da franja mais solta. É meu penteado habitual e muito prático também. — Eles são realmente muito bonitos. 


			Devo admitir que concordo com ele. O tanto que gasto em produtos para meus cabelos não é brincadeira.


			— Obrigada, mas dificilmente você vai me ver com eles soltos. — Levo a garrafinha na boca.


			Ele continua a me observar, e eu coro um pouco. 


			— Você tem namorado? — ele me pergunta e parece que logo se arrepende. — Me desculpe, eu não ia perguntar isso para você agora. Mas, já que saiu, você tem alguém? 


			— Ah, eu acho que não. — Eu acho que não? Audrey, pelo amor de Deus! — Quer dizer, não, não, eu não tenho ninguém. — Ah, pronto, agora ele vai pensar que você é uma solitária. — Quer dizer, não tenho ninguém fixo. — Agora ele vai achar que você sai por aí com todo mundo sem pudor. — Quero dizer que não tenho namorado e também não estou saindo com ninguém. — E agora percebo que falei essa última frase quase gritando.


			Ele percebe meu nervosismo e sorri. 


			— Eu também não tenho namorada, nem ninguém fixo e também não estou saindo com ninguém — responde ele, claramente achando graça da minha confusão. 


			Alexandre muda de assunto e me pergunta sobre a cliente com quem me reuni mais cedo. Conto tudo para ele com bastante entusiasmo. 


			— É uma senhora. Elza é o nome dela. Tem um gosto bem extravagante. Quer reformar seu apartamento inteiro. Ela tem algumas obras de arte que quer dar destaque, espalhando elas por vários ambientes. Vai ser um desafio e tanto. Muito agradável e cheia de energia para uma senhora de mais de oitenta anos de idade. 


			— Bacana. — Sua franja cai e ele a coloca de volta para trás da orelha. 


			Zeca começa a latir olhando para algum ponto fixo mais adiante.


			— Ah, não, Zequinha, você precisa superar isso, cara. — Alexandre parece inconformado. — Nós precisamos ir. Você não acreditaria se eu te dissesse que ele tem pavor de palhaços, né? 


			Olho para a direção onde o cachorro está encarando e vejo alguns palhaços a uma distância de pouco mais de dez metros de nós fazendo acrobacias. Zeca late agora mais alto e parece um pouco agitado. Ele olha em direção aos palhaços e depois para Alexandre, como uma súplica para saírem dali. Nunca vi isso em toda a minha vida.


			— Não, claro. Ele parece realmente muito assustado. Melhor irem embora.


			— Me desculpe por isso, nos vemos outra hora? — Alexandre está sendo quase arrastado pelo cachorro apavorado para sumirem dali.


			— Claro! — digo me levantando também. 


			Eles se afastam. Alexandre olha para trás juntando suas mãos e levando-as ao peito, desculpando-se novamente, agora mais afastado de mim. Lanço uma das minhas mãos ao vento em um gesto, indicando estar tudo bem.


			Já está quase anoitecendo, fecho os olhos por um breve momento, suspiro contente e me dirijo para a saída do parque.


		




		

			Capítulo 4


			O prédio onde mamãe e eu moramos já é bem antigo, mas muito bem cuidado. 


			Uma torre com quinze andares, sendo um apartamento por andar. Tem uma área externa bem gostosa, com piscina e, em seu entorno, algumas árvores e flores distribuídas que dão forma a um jardim delicado. 


			Dona Laura gosta de passar um tempinho nessa parte do prédio. É comum encontrá-la ali quando não está no apartamento. Em meio ao jardim, existem dois bancos posicionados de maneira que quem senta neles tem uma visão ampla de toda a área.


			Hoje é sábado. Está fazendo um dia de sol e nenhuma nuvem à vista. Mamãe e eu decidimos aproveitar a manhã esparramadas nas espreguiçadeiras na área da piscina. Gosto de levar uma caixinha de som que posso emparelhar via bluetooth com meu celular para ouvir minhas playlists. 


			Nós duas sempre tivemos uma ligação muito especial e devo admitir que após a morte de meu pai, dona Laura se tornou outra mulher. 


			Após passarmos por toda a fase do luto, mamãe renasceu das cinzas como uma fênix. Aos poucos foi mudando a forma de se vestir e pôs roupas mais modernas, que valorizam seu corpo. Depois, mudou a cor de seus cabelos para esconder alguns fios brancos fazendo luzes, e hoje ela é totalmente loira. Por fim, começou a frequentar clínicas estéticas. 


			Posso dizer que, após a partida de meu pai, ela se libertou. Nunca se casou novamente, mas se permitiu conhecer outros homens ao longo desses anos. 


			Hoje em dia, dona Laura está em um relacionamento mais sério com um homem dez anos mais jovem do que ela: Charles. 


			Nem dá para notar a diferença de idade entre eles, pois ela parece ter, no máximo, quarenta e oito anos, apesar de já estar quase chegando aos sessenta. 


			— Audrey, querida, pode me passar o protetor solar? — Mamãe me devolve o bronzeador que usou para passar no corpo todo e troca pelo protetor, que usa somente para proteger o rosto. — Obrigada.


			— Te falei que Martina está organizando outro jantar em sua casa hoje à noite? — pergunto a ela enquanto troco a playlist para algo mais animado. — Acabei me esquecendo de te avisar. — Na verdade, só me lembrei pois quando peguei o celular para trocar as músicas havia uma mensagem de Martina pedindo para confirmar a presença dela e de Charles.


			— Sim, você comentou na semana passada, eu acho — ela reponde, enquanto espalha a pasta branca de protetor na face. — Só que eu não poderei ir. Hoje à noite vou acompanhar Charles no aniversário de um colega de trabalho. 


			Ficamos ali deitadas por um momento sentindo a pele aquecer com o sol.


			— Martina me comentou algo sobre um rapaz novo que está te rondando. 


			— Ah, mãe, eu não sei o que te dizer sobre ele — comento, percebendo um certo receio em minha voz. — Alexandre parece ser um cara bem legal, mas acho que é só uma amizade mesmo. Vamos deixar como está. Eu sempre estrago as coisas quando elas ficam mais sérias.


			— Não diga isso. — Mamãe vira o rosto em minha direção e apoia um braço sobre os olhos para protegê-los da luz intensa do sol. — A gente só é responsável por cinquenta por cento da relação. Se um namoro não dá certo, o outro é responsável pela outra metade. Você é muito nova para se preocupar com isso. Deixe as coisas acontecerem e viva somente o presente. Não fique se cobrando tanto, querida. 


			O pior de tudo é que ela tem razão. Meus poucos relacionamentos passados não posso dizer que chegaram a amadurecer tanto. Não sei se alguma vez acabei me apaixonando profundamente. Nunca me permiti ir tão longe. Devo admitir que esse departamento da minha vida realmente é bem raso e sem emoção. 


			— Mãe… — Me ajeito de maneira a ficar de frente para ela. — Acho que estou com um pouco de medo. — Lembro da cena dos palhaços no parque e começo a rir. — Desculpe, é que me lembrei de uma coisa engraçada. — Rio mais. Um cachorro com medo de palhaços, gente do céu!!! Meu riso dá lugar a uma leve melancolia.


			— Esse rapaz realmente mexe com você, não é mesmo? 


			— Mas está muito cedo para isso acontecer, mãe. Só vi ele poucas vezes e nem chegou a acontecer nada. — Ao dizer isso, me dou conta de que, talvez, por causa de alguns palhaços idiotas é que nada aconteceu. Começo a rir da minha própria desgraça. — E nem nos falamos mais depois da última vez que o vi — continuo a dizer. — Então, é isso. Não tem nada, não deu em nada e está tudo bem. Vida que segue.


			— Aposto que se ele não te procurou, você também não o procurou mais, estou certa?


			Ela está certa! 


			— Nunca se esqueça, filha: somos responsáveis por cinquenta por cento do que queremos que dê certo também. 


			Penso naquilo que ela me disse por um longo momento. Mamãe tem razão. E Martina está certa no que me diz sobre o assunto também. Odeio as duas!


			O tema do jantar de hoje será uma noite espanhola. Graças a Deus Martina acha cafona que as pessoas se vistam a caráter. Isso me deixa muito mais tranquila, pois odiaria ter que chegar fantasiada nesses eventos. 


			O solzinho que tomei mais cedo me favoreceu bastante. Minhas bochechas estão coradas, então decido por não usar maquiagem muito pesada. Opto também por deixar os cabelos soltos. Eles são bem escuros e ondulados. Não são muito grossos, mas são volumosos. 


			Ao chegar na mansão, quem me recebe na entrada é Lúcia, uma amiga de Martina e sócia desses eventos.


			— Audrey, você está linda! — Ela me acompanha até a sala principal, onde já estão alguns convidados. Uns sentados, outros em pé. Tem garçons perambulando, servindo bebidas e canapés. — Martina está lá em cima terminando de se aprontar e deve aparecer em instantes.


			Olho ao redor e reconheço alguns rostos. Martina já tem um público muito fiel. Amigos, parentes, amigos de amigos. Após cumprimentar todos, vou até a parte de fora da casa.


			A mansão é linda e muito bem decorada, mas a parte de fora da casa é a minha favorita. Há uma piscina com fundo verde claro e iluminação. Em volta dela, Martina mandou fazer um paisagismo composto de mini palmeiras e outras plantas tropicais, pedras de diversos tamanhos postas umas sobre as outras formando uma cascata sobre a piscina, vegetação embutida entre as pedras, dentre outros elementos que, unidos, dão um ar de oásis encantado.


			Martina vem caminhando em minha direção. Está deslumbrante. Ela sempre atua como anfitriã nos seus jantares, pois gosta de aproveitar junto aos convidados. Nunca fica escondida na cozinha. Já deixa tudo organizado para que os chefs deem sequência.


			— Caprichou no lookinho, hein, amiga? — digo a ela quando já está a poucos passos de mim. 


			Nos abraçamos. 


			Logo atrás dela um dos garçons surge e nos oferece bebidas. Pegamos duas tacinhas, e ele se afasta.


			— Devo dizer o mesmo a você. Tá bonitona com esse vestido esmeralda. Alexandre vai ficar doido quando botar os olhos em você — ela diz e toma um gole longo da bebida.


			— O quê?? Você convidou ele? — Olho sobre seus ombros para ver se o encontro por ali, mas não vejo Alexandre em lugar algum.


			— Você convidou ele? — ela me responde com outra pergunta. 


			— Não! Claro que não, eu mal o conheço. 


			Sinto meu coração acelerado. Continuo olhando ao redor, mas não o vejo.


			— Tá vendo? Você não faz sua parte. Então alguém tem que agir por você. — Martina está claramente se divertindo com a situação. — Olha, um dia você vai agradecer aos céus por ter EU na sua vida. — Ela bate delicadamente a palma da mão em seu peito para enfatizar o que diz com certo orgulho estampado no rosto.


			Não posso acreditar que ela fez isso. Devia ter ao menos me avisado para que eu me preparasse psicologicamente.


			— Por que não me falou que ele viria?


			— Não tive tempo, me esqueci. — Ela está mentindo. Fez de propósito. Vaca!


			Lúcia vem caminhando até nós.


			— Martina, o pessoal da cozinha pediu para te chamar. 


			— Me dá licença, amiga, já volto. Vê se não vai desmaiar e cair nessa piscina. Seu vestido é da mesma cor das pedras do fundo e até alguém notar você afogada aí, já estará morta. 


			As duas se afastam e eu fico sozinha. Aflita. Por que raios estou aflita desse jeito? Puta que pariu! Acalme-se, Audrey, pelo amor de Deus! 


			Nossa, que raiva dessa filha da mãe. Agora vou ficar a noite inteira olhando para a entrada da casa como um cão de guarda, vigiando para ver que hora ele aparece, para que eu não seja surpreendida. 


			Viro a taça inteira de uma vez e pego mais uma enquanto volto para a parte interna da casa. 


			Me aproximo de um grupo de conhecidos e finjo me interessar sobre o assunto que estão tratando. 


			— Acreditam nisso? — diz um deles, rindo. Todos riem, eu rio junto sem saber do quê. 


			Me afasto novamente e vou até o lavabo verificar como estou. Você está ótima. Relaxa, Audrey! E agradeça aos céus por já ter feito as aplicações de Botox. Seu nervosismo arruinaria a noite. Realmente, estou me sentindo muito bonita, ou será a bebida que já está começando a fazer efeito? 


			Rio para mim mesma. Volto mais confiante. Logo ouço meu celular apitando. Abro minha bolsa e checo minhas mensagens. É ele! Meu corpo reage no mesmo instante!
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			Sorrio imediatamente ao ler a mensagem. 
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			Fico encarando o celular, esperando a resposta dele. Caminho até a parte externa da casa para ter mais privacidade.
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			Encaro o celular sem entender nada e, no mesmo instante, me viro para trás. Ele está ali, encostado em um dos arcos da varanda, com o celular na mão e olhando para mim. 


			Imediatamente sinto um formigamento e um calor tomar conta do meu corpo. 


			Ele está lindo! Usando uma calça de linho azul marinho e uma camisa branca com o último botão aberto. Meu Deus! Ele deixou sua barba por fazer e isso deu um ar tão sexy nele. Percebo que parei de respirar por um momento e estou mordendo os lábios. 


			Ele coloca o celular no bolso e vem caminhando lentamente em minha direção. Me mantenho estática. 


			— Olá! — Sinto seu perfume, que me envolve num frenesi. 


			— Oi! — digo finalmente. — O que está fazendo aqui? 


			— Quer que eu vá embora? — ele indaga com um sorriso largo no rosto e com uma mão no peito.


			— Não! Me desculpe, só estou curiosa. Martina que te convidou, obviamente.


			Nesse momento, Martina aparece com Lúcia a tiracolo e o cumprimenta.


			— Olá, Alexandre! Fico feliz que tenha conseguido vir — eles se cumprimentam com um beijo rápido no rosto. — Esta é Lúcia, minha sócia.


			— Prazer — cumprimenta Lúcia, com tanto entusiasmo que me sinto levemente incomodada. 


			Alexandre estende a mão para cumprimentá-la, mas ela ignora e o beija no rosto também, cheia de intimidade.


			Ele olha para mim e sorri. Mas que droga, Audrey, disfarça, cacete! Meu cenho está franzido e imediatamente forço um sorriso. Ele percebe e desvia o olhar. 


			O jantar é servido aos convidados, que estão distribuídos entre mesas redondas para seis lugares cada, na sala de jantar e na varanda, ambientes que são separados por imensas portas de correr de vidro que, esta noite, estão completamente abertas, unindo os espaços. 


			Alexandre se senta ao meu lado, e Lúcia se junta a nós, sentando-se ao lado dele também. Martina e mais dois homens se reúnem conosco. Um deles bem jovem e o outro um pouco mais velho. 


			— Audrey, estes são George e seu filho, Patrick. Eles são donos de uma construtora e trabalham juntos. Falei para eles que você trabalha com arquitetura. 


			— Muito prazer em conhecê-los — me dirijo aos dois.


			Os jantares de Martina são ótimos para fazer negócios. Um dos melhores clientes de nosso escritório conheci em um desses eventos. 


			A conversa flui muito bem e percebo que ignorei Alexandre por alguns minutos. Lúcia aproveitou para distraí-lo com alguma conversinha fiada; por que Lúcia é tão loira e perfeita? Ai, que inferno! 


			Aproveito que Martina voltou à mesa e engatou uma conversa divertida com George e Patrick sobre uma viagem qualquer e volto minha atenção ao que está acontecendo do outro lado da mesa. 


			— Lúcia, nem conversamos direito esta noite — digo, numa tentativa de atrair a atenção deles para mim. — Como vão as coisas? Como se chamava mesmo aquele seu namorado que esteve no último jantar? — Vejo o sorriso sedutor dela desaparecer e sua postura murchar um pouco. Ponto para mim! 


			— Ah — diz ela —, não era um namorado, eu não tenho namorado. — Ela olha para Alexandre, que coloca uma garfada de paella na boca e saboreia, fingindo não prestar atenção na batalha que acontece à sua volta. 


			— Achei que era, vocês me pareceram tão íntimos. — Inimiga abatida com êxito! 


			O jantar termina e me sinto um pouco embriagada. Sou muito fraca para o álcool. Algumas pessoas já começam a se despedir, outras permanecem por ali, aproveitando o restante do evento.


			Lúcia voltou a dar o ar da sua graça à nossa volta. Alexandre parece ter se interessado um pouco. Claro, quem não vai se interessar por uma mulher tão maravilhosa quanto Lúcia? 


			— Vai perder o “boy” para a concorrência se continuar fazendo papel de desinteressada. — Martina se põe ao meu lado. 


			— Estou indo embora. Diga a eles que não quis atrapalhar o papo. 


			— Nem parece que tem trinta anos na cara. Acorda, Audrey, porra! Ele não está nem aí para Lúcia.


			— Como não? Ela ficou a noite inteira em cima dele, e ele dando abertura. 


			— Ele ficou a noite inteira olhando para você. Aposto que se você perguntar qual assunto eles conversaram, Alexandre nem vai saber te responder, porque o cara não estava prestando atenção nela. 


			— Ele estava quase dentro do decote dela! 


			— Olha, amiga, acho que o álcool faz você distorcer um pouco a realidade, isso sim! Mas quer saber? Você é tão devagar que se Lúcia perguntar sobre ele, direi a ela que ele se interessou. Até dou o telefone dele para ela também. Aposto que minha sócia vai ser mais certeira do que você.


			Ai, que ódio! 


			Passo por Martina e vou direto para a frente da casa. Procuro meu celular na bolsa para chamar um motorista de aplicativo e deixo meu celular cair no chão.


			— Merda! 


			— Você ia embora sem se despedir de mim? 


			Meu Deus. É ele!


			— Ah, me desculpe, não quis interromper a conversa que você estava tendo com a Lúcia. 


			— O que está fazendo? — Ele olha para o meu celular e vê o aplicativo aberto.


			— Estava chamando um Uber.


			— Olha só, eu vim de carro hoje. Posso te dar uma carona.


			— Não precisa se incomodar.


			— Que isso? Vamos, eu te levo. Estamos indo para o mesmo bairro de qualquer forma. Não teria problema algum para mim. 


			Dou uma olhada por trás do seu ombro e avisto Lúcia nos encarando lá de dentro. 


			— Acho que vou aceitar a gentileza. Vamos?


			Espero Alexandre virar de costas e aceno com uma de minhas mãos para Lúcia. Sinto que um sorriso um tanto maligno surgiu em meu rosto.


			Caminhamos até seu carro, ele abre a porta do passageiro para mim.


			— Obrigada! — agradeço, e ele fecha a porta com delicadeza.


			Durante o caminho não conversamos muito. Tento me distrair com a cidade passando através da janela, mas meus olhos me traem e buscam por pedaços de Alexandre. Sua mão trocando a marcha; suas pernas movimentando os pedais; seu braço estendido ao volante; seu rosto firme e sério prestando atenção no trânsito, olhando pelos espelhos do carro. 


			Cara, como ele é bonito! 


			E se Martina estiver falando a verdade e jogar Lúcia para cima de Alexandre? Imagine, ela fala isso só para me provocar. Cretina! Martina Cretina, hahaha. 


			Caraca, estou meio bêbada ainda. 


			Alexandre estaciona em frente ao meu prédio.


			— Prontinho. — Ele se vira para mim. — A corrida deu míseros R$ 500,00, madame, aceito Pix — diz em tom de piada e até modifica um pouco a voz para entrar em um personagem.


			— Obrigada pela carona, Alexandre — respondo e fico parada o encarando por um instante.


			Seus olhos encontram os meus e ficamos assim, nos olhando, sem dizer nada.


			— Ok, nos falamos, então — diz ele e se ajeita no assento. 


			— Certo, até logo. — Me inclino para perto dele a fim de me despedir.


			Ele retribui o gesto e me dá um abraço breve. Eu o seguro por um tempo mais longo do que o necessário. Isso ficou esquisito, penso, mas ele não me solta também. Estamos com os rostos unidos, sinto sua barba por fazer roçar em minha pele. Sua boca quase toca meu rosto. 


			A voz de minha mãe surge em minha mente: “somos responsáveis por cinquenta por cento, Audrey, a metade”. Em seguida, a voz de Martina também toma conta dos meus pensamentos: “Você é tão devagar que se Lúcia perguntar sobre ele, direi que ele se interessou por ela”.


			Um ímpeto toma conta de mim e, quando me dou conta, já é tarde. Eu o beijo. Estou com minha boca colada na dele! 


			Seus lábios são macios. Contraio meus lábios aos dele com tanta vontade que parece que se nos largarmos, tudo ao nosso redor vai desabar. 


			Alexandre é surpreendido, mas parece gostar. Sinto sua mão passear por dentro de meus cabelos e se firmar em minha nuca. Eu abro um pouco minha boca. Quero sentir o gosto dele. Sua língua explora gentilmente e encontra a minha. 


			Meu corpo inteiro reage e o deseja. Abro os olhos e me afasto assustada com todas aquelas emoções surgindo e explodindo dentro de mim. 


			— Me desculpe! Me desculpe! — Levo minha mão à boca. — Não sei o que deu em mim, me desculpe! 


			Alexandre me olha com tranquilidade, um pouco afoito. Abre um meio sorriso e ajeita a frente do cabelo com uma das mãos.


			— Se você não fizesse isso, Audrey, eu faria! Não se desculpe, por favor. — Alexandre passa a mão em meu rosto e prende o olhar em meus lábios. 


			Ele me quer, sinto isso.


			— Preciso ir. Não é seguro ficarmos parados dentro do carro no meio da rua a essa hora.


			— Está certo — diz ele e se afasta para verificar os espelhos e checar o entorno.


			— Obrigada novamente. Nos vemos na segunda? 


			— Martina’s Café! Combinado.


			Abro a porta do carro e faço menção de sair. Ele me puxa de volta e me surpreende com outro beijo delicioso.


			— Ah, Audrey, até segunda tem muito tempo pela frente, não consigo esperar pelo próximo beijo. Me desculpe. — Ele sorri malicioso. 


			Eu rio sem jeito e um pouco atordoada.


			— Até segunda, linda — ele quase sussurra.


			— Até…


			Desço do carro, e Alexandre só parte quando já estou do lado de dentro do prédio, em segurança. Fico parada na portaria até ver seu carro dobrar a esquina e sumir.


			Pego meu celular e mando uma mensagem para Martina.
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